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	INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE ESPERANÇA NOVA
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CNPJ 07.015.371/0001-96

ESPERANÇA NOVA – ESTADO DO PARANÁ



ATA ORDINARIA DO COMITÊ DE INSTIMENTO DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DE ESPERANÇA NOVA – IPEN 
Na data de 31 de março de 2025, às 16:00 horas e término as 16:30 horas, sala de reunião da Câmara Municipal, sito Avenida Juvenal da Silva Braga 235, na cidade de Esperança Nova, os membros do Comitê de Investimento do Instituto de Previdência de Esperança Nova. em atendimento aos dispostos normativos e legais, os membros do referido COMITÊ, para a deliberação sobre o assunto do dia referente ao investimento para 2025 e o reinvestimento dos cupons de juros nos mesmos fundos, o senhor Edson Jaques Santos, Nos EUA, acerca dos dados de atividade divulgados ao logo de fevereiro, vimos as vendas no varejo (jan/25) apresentarem variação de -0,9% ante 0,7% (M/M) do mês anterior. A inflação medida pelo índice CPI variou 0,5% (M/M) após registrar 0,4% (M/M) em dezembro, com o índice acumu- lado em 12 meses aumentando de 2,9% para 3,0% (A/A). Já a inflação medida pelo PCE apresentou avanço de 0,3% na margem pelo segundo mês consecutivo, com aumento da inflação anualizada registrando 2,5% ao desacelerar 0,1 p.p em relação a leitura anterior. No tocante ao mercado de trabalho, a economia norte-americana criou 143 mil vagas líquidas de emprego não-agrícola em janeiro, abaixo da expectativa de mercado (+169 mil). Em relação ao mês anterior, houve queda na criação de empregos (307 mil revisado de 256 mil). Acerca da condução da política monetária, em fevereiro houve divulgação da ata da reunião em que o FOMC decidiu pela manutenção dos juros, em janeiro, trazendo poucas atualizações sobre a visão do colegiado em relação à reunião de março, com o cenário base se mostrando similar ao da reunião anterior, apresentando um balanço de riscos para atividade considerado equilibrado e o para a inflação com uma assimetria altista. Europa na Zona do Euro, a produção industrial mostrou importante queda em dezembro de 2024 (-1,1% M/M), abaixo do nível do mês anterior (0,4%) e das estimativas de mercado (-0,6%) conforme dados divulgados em fevereiro. Já o volume de vendas do comércio varejista recuou -0,2% na margem, desacelerando em relação ao resultado do mês anterior, quando se manteve estável, revisado de 0,1%. No tocante à inflação, a variação medida pelo CPI de janeiro acelerou para 2,5% (A/A), acima das expectativas do mercado. Olhando para os principais grupos, destaque para a aceleração nos preços de energia (1,8%). Os preços dos serviços mostraram leve desaceleração, passando de 4,0% para 3,9% (A/A). No front de Política Monetária, na ata da decisão do BCE de janeiro, o comitê revelou preocupação com a considerável incerteza sobre o efeito de possíveis tarifas dos EUA, e, enquanto o impacto estimado na inflação foi avaliado como ambíguo, as implicações para o crescimento econômico foram percebidas como claramente negativas. A ata destacou ainda que a condução da política monetária exige prudência, uma vez que os riscos ascendentes podem atrasar o retorno sustentável da inflação ao seu objetivo. Ásia Em fevereiro, a China lançou um plano de ação de três anos para melhorar o ambiente de consumo do país. Até 2027, questões-chave como má qualidade do fornecimento de bens, desordem no mercado e proteção insuficiente dos direitos do consumidor serão abordadas. O plano também destacou os esforços para criar novos cenários de consumo, com foco particular em áreas como consumo digital, consumo verde e consumo de saúde. Importante destacar que o volume de

crédito na China atingiu níveis recordes em janeiro/25, contudo, a parte direcionada às famílias segue pequena em relação ao montante total, indicando que resistência dos chineses em consumir está mais associada a questões estruturais, que tem deteriorado a confiança e a expectativa de renda da população. Brasil Acerca dos dados de atividade divulgados em fevereiro, referentes à dezembro: o volume de vendas do varejo restrito recuou 0,1% (M/M). Com esse resultado o comércio varejista está 9,3% acima do nível de fevereiro de 2020 (pré-pandemia). O setor de serviços teve redução de 0,5% (M/M) e a produção industrial diminuiu 0,3% (M/M). Com esse resultado a produção industrial está 1,3% acima do nível de fevereiro de 2020 (pré-pandemia) e 15,6% abaixo de maio de 2011 (auge da série histórica. O IPCA avançou +1,31% (M/M) em fevereiro, acumulando alta de +5,06% em 12 meses (ante +4,56% em janeiro). Essa foi a maior variação mensal do índice nos últimos 35 meses. A maior contribuição para o índice, no mês, partiu do grupo “Habitação”, influenciado pelo expressivo aumento dos itens de “Combustíveis e energia” com destaque para Energia elétrica residencial. Na abertura do indicador, os preços administrados avançaram +3,16% em fevereiro ante -1,52% de janeiro, influenciados principalmente pelo aumento do item Energia elétrica residencial (+16,8% ante -14,21% na leitura anterior). Já os preços livres desaceleraram (de +0,74% para +0,68%) deixando de ser os principais vetores do IPCA. Nas aberturas dos preços livres, produtos industriais e alimentos desaceleraram de +0,45% para

+0,4% e de +1,07% para +0,79%, respectivamente. Por outro lado, os serviços aceleraram de +0,78% para +0,82%. A média dos núcleos desacelerou na comparação mensal (de +0,61% para +0,6%), enquanto quando observada a variação acumulada em 12 meses acelerou (de +4,55% para +4,66%).
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